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Resumo
Este artigo tem por objetivo pro-

blematizar teoricamente sobre a di-
nâmica de competitividade gerada
pelas redes de cooperação e propor
um modelo de análise de clusters de
turismo a partir de um olhar multi-
disciplinar entre as áreas de conhe-
cimento da sócio-economia, geogra-
fia-social e estudos de redes. Para
atender a este objetivo, inicialmente
o artigo apresentará o conceito de
desenvolvimento local, o papel das
redes de cooperação nos serviços
turísticos e o potencial de formação
de clusters com base no fortalecimen-
to das relações de cooperação e
interação entre os agentes e atores
vinculados a um produto turístico.
Em seguida, discutem-se os mode-
los de competitividade de um cluster
turístico, contrapondo-se a aborda-
gem de competitividade sistêmica
(ALTENBURG, 1998) como resulta-
do das interações nos níveis meta,
macro, meso e micro, com a aborda-
gem do diamante (PORTER, 1999).
A partir da avaliação crítica dos dois
modelos de competitividade sugere-
se um modelo alternativo que tem
por objetivo avaliar as vantagens
competitivas sistêmicas de clusters
de turismo. Finalmente, destacam-se
as vantagens e limitações do mode-
lo e os possíveis resultado de apli-
cação em análises do desenvolvi-
mento local de clusters.

Palavras chaves: cluster de turismo,
desenvolvimento local, competitivi-
dade.
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The main objectives of this article

are to discuss the theory of the com-
petitiveness dynamics generated by
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the cooperation networks and to
propose a model for analyzing tou-
rism clusters based on a multidisci-
pline approach, considering socio-
economy, social-geography and
network analysis. This article will
firstly introduce the concept of local
development, the cooperation net-
work‘s role on tourism services and
the potential of clustering constitu-
tion derived from the strengthening
of the cooperation and interaction
relationships between the agents
and players associated to a tourism
product. Secondly the competitive-
ness models of a tourism cluster will
be discussed opposing the Systemic
Competitiveness approach (ALTEN-
BURG, 1998) as a result of the meta,
macro, meso and micro levels against
the Diamond approach PORTER,
1999).An alternative model with the
objective of evaluating the Systemic
Competitive Advantages from tou-
rism clusters is consequently sug-
gested resulting from the critical
consideration of both previous
models. Lastly the advantages and
limitations of the proposed model
and the possible results of its em-
ployment on the analysis of local
clusters development are demons-
trated.
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Introdução
O turismo nos últimos 50 anos

vem se destacando como uma das
atividades com maior potencial de

expansão em escala mundial. A par-
tir dos anos 80, a aceleração do pro-
cesso de internacionalização e a
abertura das economias nacionais
provocam verdadeira explosão na
atividade de turismo, sendo apon-
tado como o segundo setor mais
globalizado, perdendo em escala
mundial somente para o setor finan-
ceiro (SILVEIRA, 2002). Os avanços
tecnológicos do sistema de transpor-
te e comunicações, com melhorias
significativas da qualidade, redução
do tempo e dos custos das viagens,
o aumento do número de viagens de
negócios e as conquistas sociais (fé-
rias remuneradas e finais de sema-
na prolongado), tem atuado como
acelerador do processo de cresci-
mento e globalização do turismo.

Pelo seu potencial de crescimen-
to e por ser um produto que só pode
ser consumido in loco, o turismo as-
sume papel de destaque como estra-
tégia de desenvolvimento local. A
atividade do turismo tem sido o foco
do planejamento regional tanto dos
países desenvolvidos como em de-
senvolvimento, com papel relevante
na definição de diretrizes, estratégi-
as e ações governamentais de cará-
ter intervencionista direcionada
para reduzir as desigualdades soci-
ais e regionais na busca de um de-
senvolvimento sustentável. O turis-
mo como setor estratégico nos pla-
nos de Desenvolvimento Local, vem
recebendo atenção especial da Orga-
nização Mundial do Turismo –
OMT, com estudos e sugestões de
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modelos de planejamento (OMT,
2004).

Este artigo tem por objetivo pro-
blematizar teoricamente a dinâmica
de “clusterização” dos serviços tu-
rísticos e o potencial competitivo ge-
rado pelas redes de cooperação e pro-
por um modelo de análise de cluster
de turismo, a partir de um olhar mul-
tidisciplinar entre as áreas de conhe-
cimento da sócio-economia, geogra-
fia-social e estudos de redes.

Para atender a este objetivo, ini-
cialmente o artigo apresentará o con-
ceito de desenvolvimento local, o
papel das redes de cooperação nos
serviços turísticos e o potencial de
formação de clusters a partir da coo-
peração e interação entre os agentes
e atores vinculados a um produto
turístico. Em seguida, discute-se os
modelos de competitividade de um
cluster de turismo, a partir da visão
de competitividade sistêmica (AL-
TENBURG, 1998), que considera a
competitividade como resultado das
interações nos níveis meta, macro,
meso e micro, e da abordagem de
competitividade do diamante de
Porter (PORTER, 1999). A partir da
avaliação crítica dos dois modelos
de competitividade sugere-se um
modelo alternativo que tem por ob-
jetivo analisar o potencial competi-
tivo e os fatores propulsores do de-
senvolvimento de clusters de turis-
mo. Finalmente na conclusão, des-
tacam-se as vantagens e limitações
do modelo e os possíveis resultado
da aplicação do modelo em análises
de desenvolvimento e competitivida-
de de clusters de turismo.

1 Redes de cooperação de ser-
viços de turismo: potencial
de formação de clusters
A compreensão do processo de

desenvolvimento local a partir de
atividades turísticas, cria um cam-
po de interlocução entre três áreas
de conhecimento: a sociedade, o
ambiente e a economia, que intera-
gem e se reforçam mutuamente, em
um contexto no qual a diversidade
social e cultural e a diferenciação
produtiva devem ser utilizadas
como recursos potenciais na geração
de transformações, de competitivi-
dade e de sustentabilidade.

O primeiro aspecto que chama a
atenção é a multidisciplinaridade
(economia, sociedade e geografia
social), como elemento chave para a
construção social dos territórios, que
ocorre através de redes de coopera-
ção. Estas redes permitem explorar
de maneira eficaz as eficiências co-
letivas e/ou desenvolver as econo-
mias externas nas relações sociais
de produção. Este é um conceito que
se aproxima do conceito de capital
social que resulta da experiência associa-
tiva, dos laços de confiança, das compe-
tências e capacidades organizacionais e
das configurações de caráter tácito ou
institucionalizado que sedimentam re-
lações interpessoais e interorganizacio-
nais, passíveis de abordagem na ótica
da construção social dos territórios
(SILVEIRA, 2002, p. 239).

O turismo possui um diferencial
em relação as outras atividades pro-
dutivas, pois é um produto que só
pode ser consumido in loco, estimula
o desenvolvimento de outras ativida-
des econômicas (comércio, transpor-
tes, meios de hospedagem, agências
de viagens, artesanato, serviços de
apoio), estimula o desenvolvimento
da infra-estrutura (estradas, aero-
portos, saneamento, energia, etc),
depende da sustentabilidade cultu-
ral e ambiental e tem um forte efeito
indutor na geração de renda e em-
prego local.

MONFORT (2000, p. 46) propõe
o seguinte conceito de cluster turísti-
co, adaptado a partir do conceito de
Aglomerações de Porter:

O conjunto complexo de diferen-
tes elementos, entre os quais se en-
contram os serviços prestados por
empresas ou negócios turísticos
(alojamento, restauração, agência
de viagens, parques – aquáticos,
temáticos, etc.); a riqueza que pro-
porciona a experiência das férias
de um turista; o encontro multidi-
mensional entre empresas e indús-
trias relacionadas; as infra-estru-
turas de comunicação e transpor-
te; as atividades complementares
(dotação comercial, tradição em
feiras, etc.); os serviços de apoio
(formação e informação, etc.); e os
recursos naturais e as políticas
institucionais.

Enquanto Monfort destaca as ca-
racterísticas e os componentes de um

cluster, Beni em artigo publicado no
ano de 2003, define cluster enfati-
zando a articulação entre os agen-
tes e a cooperação através da forma-
ção de redes de empresas:

Cluster turístico é o conjunto de
atrativos com destacado diferen-
cial turístico, concentrado num es-
paço geográfico delimitado dota-
do de equipamentos e serviços de
qualidade, de eficiência coletiva, de
coesão social e política, de articu-
lação da cadeia produtiva e de cul-
tura associativa, e com excelência
gerencial em redes de empresas que
geram vantagens estratégicas com-
parativas e competitivas (BENI,
2003, p.74) (Grifos nossos).

Rodríguez Domínguez (2001, p.
307), afirma que ao se trabalhar com
clusters no turismo torna-se necessá-
rio contemplar um nível geográfico
reduzido, concreto, um destino tu-
rístico, onde se pode adquirir um
número limitado de produtos turís-
ticos. Nesta perspectiva,um cluster
turístico define-se segundo os se-
guintes critérios:
• existe um âmbito geográfico local,

medido em função de conexões
reais;

• conforma relações comerciais, en-
tendidas como a distância máxi-
ma que permite a um fornecedor
servir adequadamente aos seus
clientes e desenvolver outras ati-
vidades complementares, bem
como muitos outros aspectos a
exemplo da promoção, das esco-
las de formação turística, etc.;

• contém infra-estruturas suficien-
tes para toda a área;

• dispõe de uma estratégia própria
muito diferenciada, com caracte-
rísticas de oferta ou de demanda
muito distintas em relação ao res-
to do território.
Neste artigo desenvolvemos o

conceito de que um cluster turístico
está associado a um conjunto de
empresas e instituições vinculadas
a oferta de um produto ou um con-
junto de produtos turísticos. Estas
empresas e instituições estão espa-
cialmente concentradas e estabele-
cem entre si relações verticais (den-
tro da cadeia produtiva do turismo)
e horizontais (envolvendo o inter-
câmbio de fatores, competências e
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informações entre agentes vincula-
dos a oferta dos produtos turísticos).

O cluster representado na figura
1, apresenta conformação interna
que geralmente inclui: a) um conjun-
to de atrações turísticas que exerçam
atração sobre os não residentes b)
uma concentração de empresas de
serviços turísticos: restaurantes,
meios de hospedagem, serviços de
transporte, artesanatos, agências de
viagens, etc; c) setores de apoio à
prestação de serviços turísticos; d)
infra-estrutura apropriada e de bai-
xo custo (estradas, energia, sanea-
mento, serviços de saúde, segurança,
etc); e empresas ou instituições que
fornecem qualificações especializa-
das, informações, capital financeiro;
f) agentes internos organizados em
associações de classe; g) agências
governamentais e outros órgãos re-
guladores que exerçam influência
sobre a aglomeração turística.

2 Modelos de vantagens com-
petitivas de clusters turísti-
cos
De acordo com Altenburg (1998)

e Porter (1990), uma visão dinâmica
de competitividade deve ser desen-
volvida a fim de que, se possa pro-
mover uma análise mais condizente
com a realidade econômica, política
e social nas quais as organizações
estão inseridas.

Altenburg enfatiza a dimensão
dinâmica e sistêmica da competitivi-
dade. Como visão dinâmica compre-
ende a competitividade baseada nos
resultados de capacitações acumu-
ladas, estratégias adotadas pelas
empresas e percepções quanto ao
processo concorrencial e ao ambien-
te econômico e institucional onde
estão inseridas. Nesta visão, a
competitividade resulta da capaci-
dade dos agentes em formular e
implementar estratégias que permi-
tam conservar posições sustentá-
veis, destacando-se as vantagens
associadas à qualidade e produtivi-
dade dos recursos humanos e à
capacitação produtiva e inovadora
das empresas. Esta dimensão dinâ-
mica está condicionada por fatores
que podem favorecer e aperfeiçoar a
capacidade de acumulação tecnoló-
gica das empresas a partir dos di-

versos níveis de inter-relações das
organizações com seu meio. Como
dimensão sistêmica, Altenburg des-
taca quatro dimensões que resultam
das ações entre os agentes e destes
com o seu ambiente: níveis meta,
macro, meso e micro.

Porter desenvolve o conceito de
competitividade associado ao con-
ceito de valor. As empresas possu-
em a capacidade de criar valor para
seus compradores pelo desempenho
obtido a partir de suas atividades
internas e que constituem o que o
autor denomina de cadeia de valo-
res. A vantagem competitiva, sob a
perspectiva da organização, é obti-
da através das inovações alcançadas
nestas atividades, ou na sua cadeia
de valores e na capacidade de coor-
denação das mesmas. As organiza-
ções fazem parte de um sistema as-
sociadas as cadeias de valores: for-
necedores, clientes, canais de distri-
buição e outros agentes do processo
produtivo. A capacidade de coorde-
nar, de forma mais eficiente possí-
vel este “sistema de valores” é que
gera a vantagem competitiva.

A seguir analisa-se competitivi-
dade associada às condições de um
cluster turístico. O modelo de Com-
petitividade Sistêmica do Instituto
Alemão de Desenvolvimento (AL-

TENBURG, 1998) e o modelo do dia-
mante de Porter, serão adaptados
para explicar e relacionar as princi-
pais variáveis da dinâmica compe-
titiva de um cluster de turismo.

2.1 Modelo de competitividade sis-
têmica

No enfoque sistêmico, a competi-
tividade compreende o alinhamen-
to de quatro dimensões de ação ob-
jetiva: nível meta (valores, coesão so-
cial, organização política); nível ma-
cro (políticas macroeconômicas, co-
mércio exterior e políticas regula-
tórias); nível meso (interação entre o
Estado e os atores sociais que desen-
volvem políticas de apoio específi-
co, fomentando a formação de estru-
turas e articulando processos de
aprendizagem a nível social); nível
micro (ação interna às empresas na
busca simultânea de eficiência, qua-
lidade, flexibilidade e rapidez de re-
ação, estando muitas delas articula-
das em redes colaborativas).

Em nível meta a competitividade
de um cluster turístico se materializa
quando o mercado (turistas) e as or-
ganizações sociais (agentes que com-
põe o cluster) se movem na mesma
direção e estão estreitamente asso-
ciados, permitindo mobilizar
sinergias em constante movimento

Figura 1 – Representação de um cluster turístico
Fonte: elaborada pelos autores
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de correção e ajuste. Esta convergên-
cia de direcionamentos se dá através
da capacidade dos atores em com-
partilhar uma visão conjunta, cultura
e valores no sentido de implementar
estratégias de desenvolvimento que
criam vantagens socialmente apro-
priáveis para os agentes locais.

As ações que influenciam a com-
petitividade em nível macro são as
ações específicas do Estado que in-
terferem no nível de atividade, na
distribuição e na forma de apropria-
ção do produto gerado pelo cluster
turístico a curto, médio e longo pra-
zo. Um ambiente econômico, políti-
co e institucional propício é condi-
ção imprescindível para gerar com-
petitividade de um cluster.

O nível meso depende da capaci-
dade organizativa e estratégica de
interação e cooperação entre os nu-
merosos agentes sociais que atuam
na atividade do turismo ou que a ele
se relacionam. O meio que envolve
as empresas tem sido influenciado
pelas mudanças tecnológico-orga-
nizativas, e pela superação do tra-
dicional paradigma de produção for-
dista. O novo paradigma das tecno-
logias de informação e comunicação
possibilita a expansão e penetração
de redes organizacionais em toda a
estrutura sócio-produtiva, transfor-
mando e reforçando os arranjos insti-
tucionais que se vinculam ao cluster.

O nível micro compreende essen-
cialmente a perspectiva de análise
da competitividade ao nível das em-
presas do cluster de turismo que para
manterem sua vantagem competiti-
va, enfrentam adversidades do meio
que lhe é imposto pela competição,
exigindo a definição de estratégias e
processos de produção eficientes,
flexíveis, com qualidade e velocida-
de de reação.

O modelo de competitividade
apresentado por Altenburg permite
avaliar como as diferentes variáveis
influenciam nos níveis de compe-
titividade de um cluster turístico.
Possibilitam ainda avaliar: as fragi-
lidades e potenciais dos agentes e
de suas relações; os valores cultu-
rais comuns que orientam as estra-
tégias de desenvolvimento; a posi-
ção de cada ator na divisão social
do trabalho do cluster de turismo; as
lacunas, fragilidades ou potencia-
lidades das políticas públicas; as
estratégias de cooperação e de for-
mação de redes entre os agentes; as-
sim como as estratégias individuais
de competição e competitividade das
organizações.

2.2 Modelo de competitividade de
Porter

De acordo com Porter, o sucesso
de determinada empresa e ou de de-
terminada indústria está associado
às condições nacionais de seu país
de origem, na medida em que poten-
cializam a adoção de estratégias pró-
prias a partir de um contexto favo-
rável ao seu desenvolvimento. O su-
cesso de empresas e indústrias a
partir deste favorecimento constitui-
ria a vantagem competitiva de uma
nação.

Porter destaca quatro determi-
nantes e mais o papel do governo e
do acaso como determinantes da
vantagem competitiva de uma na-
ção, região ou cluster: condições dos
fatores; condições da demanda; in-
dústrias correlatas e de apoio; estra-
tégia, estrutura e rivalidade de em-
presas. Estas condições são normal-
mente encontradas em clusters turís-
ticos. Na maioria dos clusters turísti-
cos as atividades vinculadas ao pro-
duto turístico, têm fortes ligações
com outras atividades industriais e
de serviços (através da compra de
equipamentos, treinamento, design,
indústria de alimentos, vestuário,
etc...), necessitam de condições de
fatores favoráveis, mercado exigen-
te e sofisticado e de elementos que
fortaleçam as estratégias de rivali-
dade entre empresas.

Mais detalhadamente podemos
verificar os determinantes do diaman-
te de Porter em um cluster turístico:

• Condições de fatores: abrangem
os recursos envolvidos no desen-
volvimento das vantagens compe-
titivas e podem ser encontrados
nas atividades de: capacitação de
recursos humanos para o traba-
lho e de serviços prestados ao tu-
rista, na disponibilidade de recur-
sos físicos e atrativos turísticos,
na disponibilidade de recursos do
conhecimento (agencias de infor-
mação e divulgação), na disponi-
bilidade de recursos de capital
(para financiamento de médio e
longo prazo, destinados a infra e
supra-estrutura turística); na
infra-estrutura de acesso aos pro-
dutos turísticos (estradas, ener-
gia, saneamento, etc) e nos servi-
ços de segurança, etc.

• Condições de demanda: compre-
endem os elementos de mercado
a que se reportam determinadas
indústrias. Isto quer dizer que um
cluster turístico terá seu desenvol-
vimento associado à composição
e tamanho da demanda de seus
produtos e serviços, bem como ao
seu padrão de crescimento e exi-
gências de qualidade.

• Indústrias correlatas e de apoio:
as indústrias correlatas compre-
endem aquelas que fazem parte
do sistema de cadeia de valores,
ou seja, que em alguma das par-
tes de sua cadeia de valores esteja
associada através de um proces-
so ou produto à cadeia de valores
da empresa em foco. Já, as empre-
sas de apoio compreendem forne-
cedores e empresas que servem
como canais de distribuição e
intermediação.

• Estratégia, estrutura e rivalidade
de empresas: este determinante lo-
caliza-se na esfera interna da em-
presa, associada às práticas ad-
ministrativas adotadas por deter-
minada indústria e suas respecti-
vas firmas, à percepção dos agen-
tes envolvidos no processo com-
petitivo sobre comércio interno e
externo, à formação dos profissi-
onais de determinada empresa e
à influência de políticas governa-
mentais no interior das organiza-
ções.
O modelo proposto por Porter

ainda acrescenta aos quatro deter-

As ações
que influenciam a

competitividade em nível
macro são as ações

específicas do
Estado...
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minantes os efeitos do acaso e do
governo. O acaso está vinculado aos
fenômenos da natureza, ou fatores
geopolíticos tais como terrorismo,
guerras, etc... Também para Porter, a
ação pública também afeta as ativi-
dades de turismo através das políti-
cas públicas, como por exemplo. a
taxa de cambio, políticas de renda,
taxa de juros, falta de controle da
poluição ambiental, regulação do
mercado de trabalho.

Ao compararmos o modelo do
diamante de Porter com o modelo de
Altenburg, observamos claramente
que Porter enfatiza as variáveis que
definem as condições de mercado,
que estão associados ao tamanho da
demanda e ao grau de sofisticação
desta demanda. Nas atividades tu-
rísticas as condições de mercado são
especialmente importantes para es-
timular inovações de produtos e ser-
viços e estas variáveis são pouco
exploradas no modelo de competiti-
vidade de Altenburg.

Sem minimizar o papel da coo-
peração entre as organizações, o
modelo de Porter destaca a rivalida-
de como variável estratégica essen-
cial para desenvolver inovações e
diferenciação na oferta de produtos
e serviços turísticos. Enquanto que,
no modelo de competitividade a ên-
fase é dada às variáveis de coopera-
ção (especialmente a cooperação que
ocorre em nível meso) entre institui-
ções públicas e organizações para
definir estratégias de desenvolvi-
mento da infra-estrutura, supra-es-
trutura e das estruturas organizacio-
nais do cluster turístico. A parceria
público-privada é colocada como
estratégica para a competitividade
sistêmica no modelo de Altenburg.

3 Divergências e convergên-
cias entre os modelos de
competitividade sistêmica e
o diamante do porter: uma
abordagem específica para
clusters de turismo
Os dois modelos se complemen-

tam para a análise da competitivi-
dade de clusters turísticos na medida
em que o modelo de competitividade
sistêmica de Altenburg propõe-se a
determinar os níveis ou dimensões da
competitividade com ênfase em vari-

áveis econômicas, que envolvem um
conjunto complexo de fatores
dimensionados nos níveis meta,
macro, meso e micro. Devido à com-
plexidade e características sistêmicas
destes fatores, o agrupamento por
níveis de competitividade facilita o
processo de análise de estudiosos,
pesquisadores, tomadores de decisão
e elaboradores de políticas uma vez
que as análises de clusters turísticos
devem sustentar-se em abordagens
que envolvam a visão holística,
multidisciplinar e multiescalar das
relações sociais, econômicas, cultu-
rais e ambientais. As variáveis analí-
ticas do modelo permitem avaliar o
cluster pelo potencial dos agentes lo-
cais de viabilizarem um projeto local
de desenvolvimento do cluster turís-
tico através da cultura associativa e
de coesão social e do fortalecimento
das redes locais de cooperação.

Na avaliação da competitividade
a nível meta e meso Altenburg tam-
bém destaca, a capacidade interna
dos agentes de formação de novos

negócios e a visão holística, multi-
disciplinar e multiescalar dos agen-
tes envolvidos no processo competi-
tivo.

O segundo modelo apresentado
tem sua origem em uma abordagem
estratégica e, apresenta entre seus
determinantes os elementos comuns
à discussão mercadológica e de re-
cursos estratégicos das organiza-
ções. Estes elementos são especial-
mente importantes em clusters turís-
ticos uma vez que as organizações e
agentes que o integram, sustentam-
se no mercado, através da definição
de estratégias de competição inter-
na entre as organizações e também
através de estratégias externas de
competição com outros clusters turís-
ticos.

A principal característica do mo-
delo de Porter é a ênfase dada a
interação entre os determinantes do
diamante. Cada determinante encer-
ra também um conjunto de agentes
que promovem pressões sobre os ele-
mentos dos outros determinantes, de

Figura 2 – O diamante de competitividade de um cluster de turismo.
Fonte: Santos Silva (2004).
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forma que o grau de interação defi-
ne a vantagem competitiva nacional.
Fica destacado no modelo de Porter
que a competição é o elemento deter-
minante do sucesso de um cluster.

O autor do modelo do diamante
minimiza os elementos macroeconô-
micos que interferem no desempe-
nho da vantagem competitiva naci-
onal, ou seja, nas condições do am-
biente econômico favorável ao forta-
lecimento do cluster turístico. Tam-
bém não foi enfatizado no modelo
de Porter, os valores e culturas co-
muns dos agentes para criar um
ambiente colaborativo voltado para
o desenvolvimento contínuo das di-
mensões sócio-econômica e ambien-
tais do cluster turístico.

O modelo de Porter reconhece o
papel do governo na definição de
políticas que interferem na compe-
titividade do cluster turístico, mas
não destaca a importância da cola-
boração e da cooperação entre o go-
verno e as organizações na defini-
ção de estratégias de desenvolvi-
mento de um cluster. Porter coloca o
governo como um agente responsá-
vel pela regulação e pela disponibi-
lidade de infra-estrutura, sem enfa-
tizar a relação sinérgica que ocorre
entre os agentes públicos e privados.
A parceria público-privado pode ser
um dos elementos fundamentais na
promoção e apoio aos clusters turís-
ticos, especialmente porque o Esta-
do pode atuar em relações horizon-
tais de cooperação com os demais
agentes, além de ser o agente facili-
tador do desenvolvimento através de
investimentos públicos na formação
da infra-estrutura básica de apoio ao
setor de turismo.

O modelo do diamante de Porter,
quando adaptado a estudos de com-
petitividade de clusters deixa lacu-
nas na análise dos fatores meta e
meso. Porter não enfatiza a capaci-
dade dos atores em compartilhar
uma visão conjunta no sentido de
implementar estratégias de desen-
volvimento setorial e local e também
minimiza a importância das relações
e parcerias do setor privado com as
instituições públicas no sentido de
desenvolver um modelo cooperati-
vo de desenvolvimento do cluster tu-
rístico.

No entanto o modelo é rico quan-
do se pensa em um modelo estratégi-
co de desenvolvimento em nível meso
e microeconômico. O modelo de Porter
destaca a rivalidade como variável
estratégica essencial para desenvolver
inovações e diferenciação na oferta de
produtos e serviços turísticos.

Embora ocorram lacunas na de-
finição das variáveis estratégicas
entre o dois modelos, a maioria dos
determinantes da competitividade
apresenta variáveis convergentes,
embora agregadas com tipologias
diferentes. As relações convergentes
identificadas entre os dois modelos
são apresentadas por variáveis fun-
damentais para a competitividade
de um cluster turístico, ou seja, os
determinantes competitivos do mo-
delo de Porter podem ser claramen-
te identificados nas variáveis agre-
gadas por níveis de competitividade
do modelo proposto por Altenburg.

Por exemplo, o nível meso dá ên-
fase a discussão de elementos de
infra-estrutura, de relações entre as
organizações privadas e instituições
públicas de apoio e a disponibili-
zação dos recursos necessários ao
desenvolvimento. Da mesma forma
o determinante proposto no modelo
de Porter sobre condições de fatores,
também enfoca o mesmo conjunto de

elementos. O nível Micro, por sua
vez, compreende a dimensão da es-
tratégia organizacional para a com-
petitividade da mesma forma que o
determinante de “Estratégia, estru-
tura e rivalidade de empresas” do
segundo modelo.

Na figura 3, apresenta-se uma
proposta de avaliação das vanta-
gens competitivas sistêmicas, a par-
tir da combinação de variáveis apre-
sentadas nos dois modelos discuti-
dos neste artigo.

4. Vantagens e desvantagens
na aplicação do modelo
A aplicação do modelo de avalia-

ção do desenvolvimento e compe-
titividade de clusters de turismo po-
derá contribuir com subsídios aos
formuladores de políticas de desen-
volvimento local, no sentido de iden-
tificar lacunas e potencialidades que
para o desenvolvimento competiti-
vo do cluster de turismo. Como con-
tribuição ao enfoque de políticas
públicas ou de competitividade
macro, o modelo poderá responder
questões tais como:
• existem políticas de estímulo es-

pecíficas para o desenvolvimento
do Cluster turístico?

• se existem: Quais são estas políti-
cas? São adequadas para as espe-

Figura 3 – Vantagens competitivas sistêmicas de clusters turísticos
Fonte: elaborada pelos autores com base nos modelos de competitividade sistêmica e o
diamante da competitividade de Porter.
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cificidades do cluster local? Como
contribuem para a competitivida-
de? Que política poderiam melho-
rar a competitividade do cluster?

• qual o papel do estado na oferta
da infra-estrutura de turismo?
Quais as lacunas ou deficiências
em termos de infra-estrutura físi-
ca e de apoio ao turismo?
A aplicação do modelo também

poderá contribuir em termos de po-
tencial de organização interna do
cluster e de formulação de um proje-
to local de desenvolvimento ao res-
ponder questões tais como:
• qual a capacidade dos agentes lo-

cais para formular um projeto es-
tratégico para o desenvolvimento
do turismo?

• fatores que fomentam ou criam
obstáculos ao associativismo e
cooperativismo.

• como os agentes se organizam
para atingir as metas de desenvol-
vimento local?

• qual o plano estratégico de desen-
volvimento do turismo local a cur-
to, médio e longo prazo?

• quais são os principais agentes
componentes do cluster turístico?

• qual o papel que cada agente ocu-
pa no cluster turístico?

• que tipo de relações que ocorrem
entre os agentes internos e qual a
intensidade destas relações?

• quais atividades não são atendi-
das pelos agentes locais?

• quem são os principais ofertantes
de serviços turísticos internamen-
te e quais são as atividades que
não são atendidas pelos agentes
locais?
O modelo também permite res-

ponder questões sobre estratégias,
estrutura e concorrência em nível
microeconômico, tais como:
• qual o potencial competitivo da

indústria local?
• quais as estratégias de concorrên-

cia das empresas dentro do cluster
e com os clusters turísticos concor-
rentes?

• qual o potencial de inovação das
empresas componentes do cluster?

• quais as estratégias de concorrên-
cia microeconômica em termos de
diferenciação dos serviços e de
vantagens de custo?
A aplicação de um de um modelo

estatístico, como por exemplo, o de

componentes principais, permitirá
selecionar e hierarquizar as variá-
veis com maior poder de explicação
em termos de competitividade do
cluster.

O modelo de vantagens competi-
tivas sistêmicas de clusters turísticos,
resultado da fusão dos dois mode-
los analisados, apresenta uma visão
holística, multidisciplinar e multise-
torial, resgatando através da abor-
dagem sistêmica os conceitos de
competitividade.

A análise da competitividade de
clusters turísticos busca orientar es-
trategicamente os agentes responsá-
veis pelas políticas públicas, como
também as empresas e instituições
públicas e privadas em suas estraté-
gias de competitividade, competição,
cooperação e sustentabilidade.

Conclusão
O turismo vem se destacando

como uma das atividades com mai-
or potencial de expansão em escala
mundial. Pelo seu potencial de cres-
cimento, e por ser um produto que
só pode ser consumido in loco, a ati-
vidade assume papel de destaque
como estratégia de desenvolvimen-
to local. Contudo, mesmo com o po-
tencial de desenvolvimento em todas
as escalas e o papel relevante na de-
finição das políticas públicas da ca-
ráter intervencionista, pouco se
avançou em termos de estudos, pes-
quisas e modelos de medidas de im-
pactos que a atividade de turismo
exerce sobre uma localidade.

Este artigo teve por objetivo
problematizar teoricamente a análi-
se de competitividade de cluster de
turismo utilizando como embasa-
mento o enfoque o modelo diamante
de Porter e a análise sistêmica de
competitividade de Altenburg.

O modelo tem como fundamen-
tação teórica o conceito e a tipologia
de cluster, adaptando e integrando
os conceitos de competitividade às
dimensões econômicas, sociais, cul-
turais, ambientais e políticas.

Os conceitos utilizados nos dois
modelos, embora com foco e aborda-
gem inicial diferente (o modelo sistê-
mico tem um enfoque mais econômi-
co de análise de impactos e o mode-
lo do diamante de Porter, um enfoque
mais de estratégia das organiza-

ções), não são contraditórios, mas
interagem e dão uma visão mais
abrangente dos fatores e variáveis
que interferem na competitividade
de clusters turísticos.

As associações realizadas acima
e outras que ainda podem ser reali-
zadas, determinam a complemen-
taridade dos dois modelos. Não se
discute, neste enfoque, qual daque-
les apresentados possa ser mais ou
menos efetivo, todavia propõe-se que
a adoção de ambos possa promover
uma análise mais apurada dos ele-
mentos envolvidos no processo de
competitividade dinâmica e sistê-
mica de um cluster de turismo.

O modelo proposto apresenta
uma visão holística, multidiscipli-
nar e multisetorial do desenvolvi-
mento local, resgatando, através da
abordagem sistêmica, os conceitos
de competitividade, eqüidade soci-
al e desenvolvimento sustentável. Os
resultados possibilitam orientar es-
trategicamente agentes responsáveis
pelas políticas públicas, bem como
as empresas e instituições públicas
e privadas em suas estratégias de
competitividade, competição, coope-
ração e sustentabilidade.

Como principal limitação do mo-
delo destaca-se o seu corte temporal e
regional, ou seja, o modelo é estático e
sua comparabilidade no tempo e no
espaço depende da sua reaplicação.
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